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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 6 con- 
tém: 

A carta de lei que sancciona o de- 
ereto, que destina a somma de quatro 
contos de reis para a continuação das 
“obras do edifício da academia polytechnica 
do, Porto. y 

Ontra auctorisando o governo a abo 
mar O soldo mensal de 12H000 reis ao 
“alferos reformado Fortunato Marinho Fal 
cho de Castro. 

Outra auctorisando o governo a con- 
trabir um emprestimo com o juro de 6 
por cento para ser applicado á recons- 
trueção do edificio da escóla polytechnica 
de Lisboa. 

Outra auclorisando o governo a sus 
pender Lemporariamente a organisação do 
deposito geral de cavalaria. 

Outra auctorisando o governo a con- 
trahir um emprestimo de 800 contos, a 
juro de 6 por cento, para ser appli- 
cudo 4 compra de 4 navios de guerra 
pelo systema misto. 

Outra declarando de utilidade pu- 
blica a expropriação dos terrenos em que 
deve ser edilicado o observatorio astro- 
nomico, 

E um decreto confirmando a insli 
tuição e approvando os estatutos da As- 
soviação philantropica das artes liburaes 
portuenses, 


——— mm 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


SECRETARIA DE ESTADO, 
1.º Repartição. 

Dom Pedro, por graça de Deus, ete 

Art 1,º O governo mandará proce 
der à arrematação de monopolio do ta- 
baco palos Lres aúnos que hão de come- 
çar no primeiro de Maio de 1858, e aca- 
bar em 30 d'Abril de 1861, segundo as 
condieções da Portaria de 145 de Julho 
de 1844, exceptuando as que so contem 
nos numeros primeiro, Lrigessimo. tercei- 
ro, quinquagesuno setimo, quinquagesimo 
nono, sexagesimo segundo, sexagesimo Ler 
ceiro, sexagesimo quinto, e sexagesimo sex 
to, que serão supprimidos , e salvas as 
mouilinações consignadas nos seguintes 
artigos desta lei. 

Art. 2.º Das condicções de que lra- 
eta o artigo precedente , serão alteradas 
as que constam dos numeros segundo, 
sexto, oitavo, nono, decimo teresiro, vi- 
gesiino primeiro, Lrigesimo primeiro, tri 
gesimo quarto, trigesino ONO, quinqua- 
gesimo, sexagesitio, sexagesimo primeiro, 
e sexagesimo quarto, do modo seguinte 

Primeiro. O preço do contracto só 
poderá ser pago em moeda metalica. 

Segundo. Na condic: sexta, de- 
pois da palavra — comtudo — accrescen- 
tar-se-ha — e unicamente, 

Terceiro. O deposito dos arrema- 
tantes na junta do credito publico será 
de quinhentos contos de reis em inseri 
ções. 

Quarto. Arcrescentar-se-ha á condi- 
ção nona, que o peso do papel ou do 
chumbo, ou de qualquer materia em que 
fôr acondicionado o tabaco para se expôr 
á venda, deverá ser determinado pelo 
governo. 

Quinto. Os tabacos que na alfande 
ga se despacharem para consumo do con- 
tracto, em folha ou rôlo, ou já fabri- 
cados em charutos, pagarão os direitos 
actualmente estabelecidos na pauta geral 
das Alfandegas, o mais legislação em 
vigor. 

Sexto. Na condição vigesima pri- 
meira, depois das palavras — sem que 
possão suspender a venda dus tabacos — 
acerescentar se ha— salvo sendo o laba- 
co “avariado, ou que tenha adquirido vi- 
cio nocivo á saude. 

Setimo, A condição trigesima pri- 
meira, ficará substituida pela seguinte 
« Que elles contractadores arrendatario: 
o pessoas que se oceupem no expedien- 
te da fabrica, e os estanqueiros de nu- 
mero, não poderão ser obrigados a qual- 
quer serviço ou cargo pessual e publico, 
civil, municipal ou toilitar, uma vez que 
por si exerção o emprego, conforms o 
disposto nas portarias de tres de Julho 
de 1839, e 2de Setembro de 1843. Este 
privilégio não comprehende a isenção do 
recrutamento, ao qual, todos licam sujei- 
tos. » 

Oitavo A condição trigesima quar- 
ta será redigida nos seguintes lermos : 
« Que acontecendo em alguma terra não 
haver quem queira ter o estanco do ta- 
baco, as aulhoridades administrativas pro 
videnciarão para que não deixe de se 
vender o tabaco que fôr preciso, sem 

que possam comiudo obrigar directa ou 
indirectamente qualquer cidadão.» 


Nono. 


des locaes » accrescentar-se-ha «cuja pre 
sença será necessaria nestes actos,» 
Decimo. Na condição quinquagesi- 


privativos » pelas de « Juizes competen 
les. » 

Undecimo. A condição sexagesima, 
será substituida pela seguinte: «Que na 


uma onça. 

Duodecimo. Na condição sexagesi- 
ma-primeira, onde se diz que os agen- 
tes do ministerio publico são obrigados a 
seguir todos os recursos, mesmo de re- 


houver perdão dos contractadores » e sup 
primir-se-hão as palavras « não obstante 
qualquer Inpso de tempo » assim como 
us restantes até ao fim, 

Decimo terceiro. A condição sexa- 
gesima-quarta será redigida da seguinte 
[órma « que as contractadores pagarão an 
nualmente no Banco de Portugal a pres- 
tação convencionada no accôrdo de 15 de 
Março de 1854, por conta do capital e 
juros do emprestimo de quatro mal con- 
tos de reis, em conformidade com o de- 
ereto de 30 de Junho de 1844. » 

Art. 3.º As penas do crime do con- 
trabando do tabaco serão as seguintes : 
perdimento do genero apprebendido e dos 
transportes ; privação de serviços civis ou 
militares, posto ou emprego; multa no 
tresdobro do valor do tabaco e dos trans- 
portes; o prisão de um mez aum an 
no, segundo a gravidade do caso. Aos 
réus, que por carencia dos referidos ser- 
viços, diguidades , postos ou empregos , 
não estiverem no caso de solfrer a pri- 
vação destas vantagens, e que por falta 
de bens não possam satisfazer a multa, 
poderá ser imposta a pena de prisão até 
dous annos. Nos easos de reincidencia 
as multas serão impostas em dobro pela 
segunda, e em tres dubro pela terceira 
vez, ea pena do prisão poilerá ser res- 
pretivamente applicada alé dous e tres 
annos. Mas será sempre contado aos 
réos, no cumprimento da pena o tempo 
de prisão sofrido durante o processo, 
Paragrapho unico. Pica deste modo 
alterado o numero quinquagessimo tercoi 
ro das condições a que se refore o artigo 
1º da presente lvi 

Art, 4º Os preços, pelos quaes o 
tabaco fabricado se venderá ao publico, 
serão os estabelecidos no alvará de cor 
rer do 15 de Dezembro de 1845 para o 
netual contracto, com as modificações 
estabelecidas na lei de 23 de Julho de 
1850 

Art. 5.º A's condições, de que tra- 
tam os artigos precedentea, serão adidio- 
cionadas as duas seguintes : 

Primeira Nos crimes de contraban 
do «de tabaco cessa a accusação criminal, 
havendo perdão dos contractadores. 
Segunda, A fabrica do tabaco eos 
estanços ficarão sujeitos á inspecção das 
authoridades de saude, conforme a le- 
gislnção e regulamentos sanitários em 
vigor. 

Art. 6.º Quando 3e não obtenha em 
praça um preço vantajoso para os inte- 

ses da fazenda, terá logar a adminis- 
deste monopolio por conta do es 
evando-se o systema actual da 
organisação desto serviço até á resolução 
das cortes. 

Paragrapho primeiro. Fica o gover 
no auctorisado a adoptar as medidas ne- 
cessarias para este fim; podendo levan- 
tar fundos até á somma de seiscentos 
contos de reis. 

Paragrapho segundo. As isenções 
conceiidas aos empregados do contraeto 
terão vigor para os empregados, que des 
empenharem o inesmo serviço, no caso 
da administração por conta do estado. 

Art, 7.º Se algum iudividoo, so- 
ciedado ou companhia fizer ao governo a 
proposta de gerir o monopolio por conta 
do estado , garantindo uma somma lixa 
que seja pouco. inferior ao maior lanço 
offerecido na praça, e dividindo com a 
fazenda publica os lucros que a exce- 
derem, o governo poderá optar entre esta 
proposta, e a do maior lanço da arre- 

O. 

Paragrapho primeiro. No caso em 
que o governo julgue dever optar por tal 
proposta, seri ella tambem posta em pra- 
ça, para poder ser affrontada. 

Paragrapho segândo, 
á companhia, ou ao individuo a quem 


o 


aos que teem de ser feitos pelos contra 


Na condição trigesima-nona 
eliminar-se-hão as palavras « se fôr pre- 
ciso » é depois das palavras « authorida- 


ma substituir-se-hão as palavras «Juizes 


conformidade do disposto na Resolução 
de 26 de Julho de 1817 sómente se con- 
siderará contrabando o tabaco aprehen- 
dido, quando, não estando embrulhado 
em papel timbrado, exceder o peso de 


vista, acerescentar-se-ha « quando não 


Exigir-se-hão 


se entregar a administração pelo modo 
previsto neste artigo, Os depositos eguaes 


cladores, no caso da arrematação; e o 
governo estipulará as condições de segu- 


rança que julgar convenientes, tendo dous 
delegados seus junto desta administração. 

Art, 8.º 6” o governo authorisado 
a mandar fazer em algumas ou em todas 
as ilhas dos archipelagos «la, Madeira e 
dos açores o ensaio da cultura e fabrico 
da planta do tabaco, depois de findo o 
actual contracto. 

Art. 9,º O governo dará conta ás 
cortes, na proxima sessão, do uso que 
tiver feito dos authorisações que pela pre- 
sente lei se lhe concedem. 

Art. 3.º Fica revogada 
gislação em contrario, 

Mandamos, por tanto, ete, O con- 
selho de estado, ministro e secretario de 
estado dus negocios da fazenda, a faça 
imprimir, publicar e correr. Dada no 
Paço das Necessidades, aos viule e sele 
de Junho de mil oitocentos cincoenta e 
sete. — EL-REI, com rubrica e guarda 
— Antonio José d' Avila. 


came 


PORTO 8 DE JULHO. 


COLONISAÇÃO. 


Pusricamos hontem a sessão do 
senado brazileiro, em que largamen- 
tese fallara sobre a colonisação , 
triumphando por fim o bom princi- 
pio regulador, que concede aos con- 
sules o poder de intervir nos contra- 
etos de locação, dando assim o mais 
valioso patrocinio a seus naluraes. 

O governo brazileiro por sua 
parte desde logo abraçara aquelle 
principio, quando fôra consultado 
ácerca do annuncio que fizera o con- 
sul portuguez, para que todos os por- 
luguezes que quizessem contractar- 
se o fossem fazer perante o consu- 
lado. 

Esta resolução é toda no interes- 
se e moralidade do Brazil. Se o 
imperio não lractar de inspirar con- 
fiança nos colonos, offerecendo-lhes 
seguras garantias, a colonisação não 
pogredirá como tanto convem ao Bra- 
zil, que sem ella não poderá cami- 
nhar no desenvolvimento da sua ri- 
quesa, 

Ainda que possa haver exagera- 
ção no que repelidas vezes se con- 
ta dos soffrimentos de grande parte 
dos colonos portuguezes no Brazil, é 
com tudo certo que taes soffrimentos 
se tem dado com deshonra. do im- 
perio, e com manifesto abuso de Lo- 
das as prescripções que a humani- 
dade reclama. 

E” tambem para suppor que al- 
guns colonos tenham faltado aos seus 
deveres por entenderem que no im- 
perio a fortuna lhes deve aparecer 
de prompto sem o cançasso do tra- 
balho; mas seguramente o numero 
dos colonos refractarios estará para 
o dos locatarios, que abusam do con- 
tracto, n'uma rasão muito desfavo- 
ravel para estes, 

Assim o governo portuguez com- 
penetrou-se bem da sua missão quan- 
do ordenara que os colonos portu- 
guezes se contraclassem perante os 
consules nacionaes no imperio. O 
contracto feito no consulado não pre- 
judicando em nada o locatario de 
boa fé, salva o colono de condições 
odiosas e oppressivas, que alem de 
lhe não compensarem o duro lra- 
balho a que se dera o aviltem na 
sua dignidade pessoal. 

Esta medida que sem duvida fô- 
ra já um grande passo em favor de 
nossos emigrantes para o Brazil, não 
será Lodavia d'um resultado infalivel. 
As informações respeito ao procedi- 
mento do nosso consul no Rio de Ja- 
neiro são as mais lisongeiras para este 
funccionario, E" de crer que todos os 
demais consules nos portos do im- 
perio sigam aquelle nobre e palrio- 
tico exemplo. Mas dos portos ao 
interior vão vezes centenares de 
legoas, Ainda que o contracto seja 
explicito quem o garantirá e lhe da- 
rá força no interior do imperio ou 
reclamará a favor do colono offen- 
dido nos direitos a que o seu *con- 
tracto lhe der jus? Era de necessi- 
dade que Portugal tivesse vice-con- 


toda a le- 


sules pelo menos nas Lerras de mais 
importancia no interior do Brazil. 

Se o Brasil reconhece que a co- 
lonisação portugueza é a que mais 
lhe convem por estarem em relação 
estreita o idioma, os usos e costu- 
mes dos dous povos, é ao Brasil que 
cumpre a primeira inspecção a fa- 
vor dos colonos porluguezes, evitan- 
do os maus tratos, e faltas de pro- 
messa, e dando aos contractos toda 
a feição que possa acredital-os e 
atrahir sem receio os individuos que 
quizerem prestar os braços á culli- 
vação do imperio. 

Folgamos que o governo brasi- 
leiro e a camara dos senadores a do- 
ptem esta doutrina, a mais provei- 
tosa aos interesses do imperio e pro- 
tectora de nossos emigrantes; e mui- 
to seria para derejar que semelhan- 
te pensamento entrasse na convicção 
de todas as authoridades brasileiras, 
e dos grandes proprietarios reduzi- 
dos á necessidade do. braço estranho 
para fazerem produzir os seus exten- 
sos e ricos Lerrenos. 

Vê-se que os clamores da im- 
prensa portugueza e brasileira a fa- 
vor dos emigrantes produziram al- 
gum resultado, e que no Brasil se 
pensa seriamente em moralisar os 
contractos de locação. Ainda que a 
verdade por algumas vezes fosse fe- 
rida, sempre ella existia em parte, 
e dora avante os colonos melhora- 
rão por certo de posição. 


e — 


BARRA DA FIGUEIRA. 


Na sessão do dia 4 da camara dos 

pares foi submettido á discussão o pro- 
jecto de lei da commissão relativo à 
rescisão do contracto sobre as obras 
da barra da Figueira, o qual foi 
approvado. Este projecto que alte- 
ra quasi completamente o que Linha 
sido approvado pela camara dos de- 
putados, é como se segue: 
Artigo 1.º Fica revogada a lei 
de 9 de Fevereiro de 1843, que 
approvou o contracto celebrado com 
Jacintho Dias Damazio para o me- 
lhoramento do porto e barra da Fi- 
gueira, em tanto quanto possa obs- 
tar ao governo, para em conformi- 
dade com as regras estabelecidas em 
direito, adoptar quaesquer provi- 
dencias com relação ao mesmo con- 
tracto, ás obras urgentemente ne- 
cessarias, ou aos impostos para el- 
las creados pela mesma lei. 

Art. 2.º Qualquer indemnisação 
que justamente fôr devida ao dito 
emprezario, e depois de competen- 
temente liquidada, será salisfeita 
pela receita proveniente dos ditos 
impostos como seu especial en- 
cargo. 

Do projecto approvado pela ca- 
mara dos deputados só foi adoptado 
o artigo 3.º que diz: — E” tambem 
auclorisado o governo a levantar so- 
bre os impostos, que se arrecadam 
para as obras da barra e porto, as 
sommas necessarias para continuar 
já nos trabalhos do melhoramento 
da mesma barra. 


—— ——- 


VINHOS. 


Uma correspondencia particular 
de Londres, com data de 26 do mez 
passado, dirigida à «Nação», diz o 
seguinte sobre vinhos : 

« A circular de mr. T. W. Co- 
sens encerra pormenores que julgo 
dever dar-vos conhecimento delles. 

« Neste documento faz observar 
que os francezes imaginam ter uma 
grande habilidade em imitar os vi- 
nhos de Portugal e Hespanha, mas 
os mercadores inglezes não podem 
deixar de reconhecer a inferiorida- 
de destas fabricações, pois que os 
vinhos assim contrafeitos jámais po- 


derão ter o sabor e o espirito da- 


quelles produzidos nos paizes: men- 
cionados. 

« Sem embargo daquella espe- 
culação resulta nos depositos ingle- 
zes uma accumulação de vinhos con- 
trafeitos, que affectam d'uma mã- 
neira desfavoravel o preço dos vi- 
nhos naturaes. é - 

« Em consequencia as remessas 
dos vinhos de Portugal e de Hespa- 
nha para a Inglaterta devem ser 
limitadas por muito tempo ainda.. 

« Por causa das más colheitas 
da uva, tem chegado a Londres de 
Hamburgo, durante os doze mezes 
ultimos, varios milhares de toneis 
imitando o vinho do Porto e de 
Sherrey, offerecidos a 12 libras me- 
nos por pipa que as verdadeiras im- 
portações do Porto e de Cadiz, e 
isto tem sido objecto d'uma grande 
exportação. utd 

« Resta saber se o commercio 
das colonias da Australia quererá ou 
não acceitar estes vinhos contrafei- 
tos, mas se acceitar a concorrencia 
está em estado vantajoso. 

« Comtudo os commerciantes de 
Hamburgo, são, segundo se diz, mais 
habeis em imitar as marcas e as 
etiquetas que em acreditar: as qua- 
lidades dos productos. é 

« E" pois necessario “advertir o 
commercio colonial para que esteja 
prevenido, ] 

« Pelo que diz respeito ao Sher- 
ry, as importações directas de Ca- 
diz não são excessivas 'relativamen- 
le ao nosso consumo. 

« As ultimas noticias do Xerez 
dizem que havia muito resultado da 
colheita deste anno. . 

« Os preços destes vinhos con- 
seryam-se firmes, em consequencia 
das consideraveis encommendas da 
Russia e dos portos do Norte, 

« Ultimamente os preços dos vi- 
nhos do Porto, especialmente aquel- 
les de primeira qualidade subiram, 
porque ha pouca porção destes vi- 
nhos no mercado, 

« O velho vinho do Porto vende-se 
a 85 libras a pipa. Ê 

« Por outro lado um relatorio 
parlamentar, que acaba de ser pu- 
blicado contem esclarecimentos assaz 
interessantes sobre o commercio de 
importação dos vinhos no reino uni- 
do da Gram-Bretanha durante o anno 
de 1856. 

« O total que comprehende os 
vinhos tintos e os vinhos brancos é 
de 9.481,880 galões, a saber: bran- 
co 5.324.824, e tinto 4.157,056. 

« O consummo interior eleva-se 
a 7.965.874 galões a saber brancos 
4.000,557 e lintos 3.365,817. 


As importações estão classificadas 
da maneira seguinte: . 

« Da Africa (Cabo) 268,904 ga- 
lões de vinho branco e 223,198 de 
vinho linto. 

« De França, 275,718 galões de 
vinho branco e 438,193 de vinho 
tinto. . po 

« De Portugal, 79,346 galões de 
vinho branco, e 3,205,023 de vi- 
nho linto. 

« De Hespanha, 3,973,650 ga- 
lões de vinho branco e 74,759 de vi- 
nho linto, 

« Da Madeira, 85,387 galões de 
vinho branco e 112 galões de vinho 
tinto. s 

« Da Hollanda, 106,857 galões 
de vinho branco, e 4,248. de vinho 
tinto. 

« Das Canarias, 24,220 galões de 
vinho branco e 11 galões de vinho 
tinto. 

« De Napoles e da Sicilia 263,291 
galões de vinho branco e 510 de 
vinho: tinto. 

«Emfim de outros paizes 245,273 
galões de vinho branco e 213,109 
galões de vinho tinto. 

« O total do deposito em Londres 


v* 


À fldcam em fim 


O COMMERCIO DO PORTO. 


em-3l-de Dezembro de 1856 montava 
a 6.916.133 galões, e 5.393,288 
galões nas outras cidades, o que faz 
um total de 12,309.421 galões. 

« O deposito de vinhos de Por- 
tugal era de 5.767,142 galões; o de 
Hespanha de 4,286,315 galões. » 


“JIMIBROR. 
, LISBOA 6 DE JULHO. 


[Correspondencia par. do Commerciodo Porto.) 
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Já vos prevenimos de que hoje não 
-stem logar-o encerramento das córtes, por 
que hoje é a concordata appresentada | á 
“camara dos pares, que de certo não a vo- 
“ta sem alguma discussão. A nova pro- 
“rogação parece que será até ao dia 10. 
1" Affirmava se hontem que Sua Mages- 
- fade o Snr. D. Pedro 5.º mudou de ten 
“Jção. quanto “á sua ida a essa cidade por 
occassião da exposição, isto é, que já não 


vas. Por ora não temos senão razões para 
Ferer, que esta asserção não tem funda- 


mento. hoje pudermos obter a este 
=mespeito mais exactas informações dá-las- 

hemos manhã. ç 

& Tem-se continuado a fallar em al- 
Esso úniia - 

pranto ministerial, dizendo-se mesmo que 
“se tracta d'uma combinação com o par- 
“tido'regenerador , levada a effeito a qual 
»entrária “0 snr. Fontes para as obras pu- 
eblicas , '0Snr. Aguiar para o reino e o 


Dinação com o partido regenerador está 


EA nge, de sar exacta, csainda o 
e se efectuar. . Mas em fim, em, poli 
ve, tado So doyo esperar, tudo é possi- 


VELO “PO. h 
1 Parece finalmente decidida a questão 
la comunicação entre Portugal e Hespa- 
Per itnejo de uma linha ferrea. O 
erno e o parlamento de aquelle paiz 
E “decididos a reconhecer 
transcendentes vantagens de tão im- 
=portanto'obra. Leva-nos a pensar assim 
a noticia de que o congresso hespa- 
Rr À auhorisato a leitura d'um projecto, 
elo qual — é amipogisado o governo para, 
“em cimprimento do disposto na. lei de 
48 “de Junho de 1856, possa annunciar 
-€ publicar desde já a arrematação da 
-constracção das secções do caminho de 
tem » que partindo de Almansa entre So- 
cuellamos e Alcaçar de San Juan, passan 
al vá terminar nafron- 
cujos estudos já esti- 


«Temos hoje mais minuciosas: infor- 
mações do testamento do barão de Rio 
Tinlo.” Deixou legados no valor de 150 
contos. A"-senhora com quem se tinha 
casado deixou 25 contos de reis e tudo 
que quizesse do quo existe na: casa de 
Hama fica, O restante da 
lurtuna em tres partes, uma, 
para sua irmã, que parece reside nessa 
eidado, outra” para dous sobrinhos , e a 
terceira ao snr. José da Costa Sousa Pin- 
to; Basto, que, efectivamente é o nomea- 
o testamenteiro. - As contas que o finado 
m algumas pessoas importantes 


tinha e 0 
Parece” que ispoz que se dessem por 
Saldadas. “Ao snr. Manuel de Jesus:Coe 
lho não deixou 20 contos, como hontem 
dissemos, mas 10 contos. O barão de 
Rio-Tinto foi hontem enterrado no cemi=| 
terio dos Prazeres, acompanhando-o á se- 
pultura/ grande: numero de pessoas de to- 
das as ;cathegorias. 

=, Já fizemos menção da representação 
dirigida ás cortes e ao governo pela di- 
recção da empreza de navegação a vapor 
para os Açores o Africa sobre negocios) 

ia mesma empreza, e lambem já tinha- 
mos dito quo a camara approvou o pro- 
Jecto que authorisa o governo a relevar 
a felta de cumprimento do contracto, con- 
cedendo moratoria de mais 60 dias +, e 
obrigando do mesmo tempo a companhia 
a um, deposito de 20 contos no banco 
de Portugal. 

A direcção julga esta providencia 
pouco ou nada yantejosa aos seus planos 
de organisação, e representou ao gover- 
no a necessidade de se lhe concedor um 
prazo mais longo do que aquelles 60 
eo a pao CPU de se lbe exigir 
O deposito, e pede que lhe sejam dados 
os 9.6008000 reis aanniç otádãs para 
subsidiar .8 navegação a vapor para o 
Algarve, Yislo qua esta, carreira faz parte 
do sem contracto primitivo — que os es- 
talutos sejam convenientemente reforma- 
dos — e que q governo lhe adeanto a 
sulivenção d'um anno destinada para as 
linhas dos Açores é Africa (39 contos) 
dando a empreza as garantias e seguran- 
Sas necessarias, b 

À direcção declara, que recusou a 
subscripção dos copitaes estrangeiros, por 


que julgou prejudiciaes ao paiz as con- 
dições de que ella era acompanhada , e 
considera a reforma dos estatutos uma 
necessidade, sendo uma das condições des- 
sa reforma a subordinação dos vencimen- 
tos dos administradores á decisão que 
tomar a assemblea geral depois do pri- 
meiro balanço, remuvendo-se por este 
modo o obslaculo que se oppoz sempre 
a uma subscripção nacional. 

O governo, que tão empenhado se 
tem mostrado no estabelecimento das 
communicações a vapor para as ilhas e 
para as províncias africanas, de certo 
resolverá a pretenção da companhia com 
brevidade e favoravelmente. Entretanto 
a empreza trabalha na sua definitiva or- 
ganisação, e parece que logo que seja 
resolvida a sua exigencia, estabelecerá a 
carreira para os Açores com o vapor 
«Duque do Porto», cujo fretamento para 
esse fim se diz está contractado — Tam- 
bem parece que se pensa em dirigir as 
voisas de modo que se possa fazer ac- 
quisição dos barcos pertencentes á Com- 
panhia Luso-Brazileira interessando na 
empreza os accionistas da mesma com- 
panbia. a 

E", portanto, boje o plano da em- 
preza: açoriana adquirir quanto antes um 
vapor que navegue para equelle archi- 
pelago, outro para o Algarve, outro para 
Africa, e cuidar no restabelecimento da 
carreira entre Lisboa e o Rio de Janei- 
ro. Desejamos sinceramente que lugre 
o sem intento. 

Visto que nos oceupamos destes as- 
sumplos devemos dizer, que o vapor D. 
Fernando da companhia Loyd Lusitano, 
que dagui largou para os portos do Al 
garve no dia 28 do passado, voltou an- 
tes de hontem, tendo feito uma excellen- 
te viagem, e conduzindo 40 passageiros. 

O vosso patricio Ricardo Guimarães 
publicou na «Revolução» de bontem uma 
carta em que declara, que não é aqui 
o correspondente do «Clamor Publico» 
dessa cidade. 

Tornou hontem a haver“illuminação 
no: passeio publico. Esteve pouco con- 
corrida, porque os habitantes de Lisboa 
não gostam de ver uma coisa muitas 
vezes. Em quanto é novidade, tudo ap- 
parece; em passando a coisa ordinaria 
já ninguem faz caso, e vão para alli só 
por desenfado. 

No boletim official dos preços cor- 
rentes dos fundos publicos vem cotadas 
as acções do 


Banco Commercial do Porto. 2468 2508 

Banco Mercantil .... 1558 1608 
Companhia de Seguros Segu- e 

rança do Porto 1908 192% 

Companhia Garantia 1503 1608 

i h0B 506 

488 508 


———— — 


AVEIRO 3 de Julho. (Da Impren- 


sa) :; Maria solteira, de Maufores, an- 


dando em 25 de Junho asachar mi- 
lho, foi ferida com duas facadas por 
Leonardo de Pinho, das Angras, da 
mesma freguezia. 

Parece que entretinha como pae 
do agressor relações amorosas, e que 
essa fora a causa deste aconteci- 
mento, 

As feridas são graves, e acha-se 
em perigo de vida. 

— Na noule de 25 de Junho foi 
roubada a egreja de Lameda, con- 
celho d'Arouca, por meio d'arrom- 
bamento das portas. 

Levaram os ladrões — uma lam- 
pada, 12 casliçaes, 1 vaso d'esta- 
nho, uma caldeirinha, uma campai- 
nha, 2 ambulas, uma alva de linho, 
à toalhas, uma sobrepeliz, e 4 ve- 
las de cera. Valeria tudo 304000 rs. 
pouco mais ou menos, 


VIZEU 3 de Julho, (Do «Viria- 
to»): No ultimo domingo teve lu- 
ar uma procissão de penitencia, que 
sabindo da capella d'Abravezes, per- 
correu os povos de S. Thiago e de 
S. Pedro da Esculca, É 

O fim desta piedosa devoção foi 
pedir a Deus afastasse de nós o «oi- 
dium tuckeri», esse terrivel flagelo, 
que, ha annos a esta parte, tantos 
damnos Lem causado nos vinhedos. 

Tanto á sahida, como á entra- 
da da procissão houveram sermões. 

À concorrencia excedia a 2:000 
Pessoas. Os devotos, que leyayam os 
andores, que não eram menos de 


maior parte do povo. 

O respeito com que este entoa- 
va a ladainha, e os sons lugubres 
da musica da philarmonica, que acom- 
panhava o prestito, davam a este acto 
edificante todo o respeito e com- 
punção, que lhe era devido. Oxalá 
que suas preces sejam altendidas | 

— O movimento geral das cor- 
respondencias entradas na adminis- 
tração central no correio de Vizeu 
no mez de Junho ultimo foi o seguin- 
te. Para serem destribuidas em Vi- 


sete, ião descalços assim como a)? 


zeu e suas direcções — selladas — 
cartas 8,828, jornaes e impressos 
10,494 — não selladas — cartas 107, 
jornaes e fimpressos 625. Regista- 
das de officio 1296, particulares 27. 
Para serem remettidas para: ter- 
ras do reino ultramar e paizes es- 
trangeiros— selladas — cartas 8, 101, 
jornaes e impressos 7,338, — não sel- 
ladas — cartas 418. Registadas de 
officio 1,402, particulares 36. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Passageiros. O vapor Vesnvio 
sahido hontem ás 3 horas da tarde con- 
duziu 36 passageiros, entre elles os se- 
guintes : 4 

D. Maria Emilia Callegal, Joaquim 
Ferreira da Costa Guimarães, Manoel José 
dos Santos, Christisno Joaquim Pereira, 
João José de Rezende, Manoel de Quei- 
roz, Alnaldo Ribeiro Barbosa, e sua fa- 
milia. 

— Mais. O vapor Lnsitania sahi- 
do hontem ás 4 boras da tarde condu- 
ziu 42 passageiros entre estes Us se- 
guintes : E 

Alexandre Dallas, Jonas Smyly, João 
Tavares Gomes, José Ribeiro Perry, Ma 
noel José Corrêa, D. Mathias Feyerheerd, 
visconde d'Alpendurada, barão de Ma- 
galhões, Joaquim. José Coelho, Alberto 
Sheuver, Leopold Amouroux à 

— Misericordia. A mesa da Santa 
Casa da Misericordia, a cuja eleição se 
procedeu no dia 2 do corrente, acha-se 
composta do seguinte modo: — Provedor, 
o snr. conselheiro Antonio Roberto de 
Oliveira Lopes Branco — Escrivão, o snr. 
doutor Domingos Pinto de Faria — Mesa- 
rios, os snrs. doutor Antonio Ferreira 
Moutinho, Antonio Ferreira da Silva Brito, 
Francisco Cardoso da Gunha, Domingos 
José Soares da Silva, Francisco de Salles 
Gomes Cardoso, Manoel Fernandes Rosas, 
Manoel Francisco Duarte Cidade, Manoel 
José d'Oliveira e Costa, José Bernardo 
ila Silva Medon Junior, José da Silva Ma- 
chado, Padre Manoel Ballhasar Velloso 
de Sequeira. 

— Concursos, Foram postas a con- 
curso as seguintes igrejas do arcebispa- 
do de Braga: 

Paruchia de Aflonsim (Nossa Senho- 
ra d'Assumpção) concelho de Villa Pou- 
ca d'Aguiar. á 

Dita dos Arcos-(S. Miguel) dito de 
Villa do Conde. - 

Dita das Eiras (Santa Maria) dito de 
Chaves, 1 

Dita da Ermida (Santa Comba) dito 
de Villa Real, 

Dita da Feitosa (S. Tiago) dito de 
Ponte de Lima. 

Dita de Figueiredo (S, Paio) dito de 
Guimarões, 


Dita de Jolda (S. Payo) dito dos Ar- 


cos, 

Dita de Mollares (Santo André) dito 
de Cabeceiras de Basto. 

Dita de Serralás (S. Pedro) dito de 
Vianna, 

Dita de Souzello (Santa Maria) dito 
de Lonsada, 

Dita de Ventuzello (Nossa Senhora 
Assumpção) dito de Mogadouro 

Dita de Villa Nova de Cerveira (S 
Cypriano). 

Na mesma conformidade e data se 
mandou tambem abrir concurso para as 
seguintes igrejas no bispado de Coimbra 
a saber: 

Carupinheira (Santa Susana) Monto- 
mor o Velho. y 

Nogueira do Cravo (Nossa Senhora 
ila Expectação) Oliveira do Hospital. 

Quiaios (S. Mamede) Figueira da Foz. 

Tamengos (S Pedro) Anadia 

— Estatistica postal. No mez de 
Junho deram entrada na administração 
central do correio desta cidade as seguin- 
tes correspondencias : 

Selladas, cartas 120,459 ; jornaes e 
impressos 121,564 — Nao seladas, cartas 
29,579; jornaes e impressos 12,749 — 
Registadas, de officio 5,645; parlicu- 
lares 256, 

Deste numero foram para ser destri- 
buidas no Porto as seguintes : 

- Selladas, cartas 40,811; jornaes e 
impressos 14,009 — Não selladas, cartas 
9,621 : jornaes e impressos 3,280 — Re- 
gistadas, de officio 2,794; particulares 

Às correspondencias que faltam para 
completar o numero total do mez de Ju- 
nho deram entrada para serem remelli- 
das para terras du reino e ilhas, ultra- 
luar 'e paizes estrangeiros, 

— Publicação. Publicou-se o n.º 
do «Instituto», jornal scientifico e lit- 
terário de Coimbra. 

— Outra. Publicou-se o n.º 108 
da «Gazeta Medica de Lisboa.» 


15 do «Jornal da Associação Industrial 
Portuense». 

— Um trompista. celebre. Acha-se 
em Lisboa um artista distinetissimo, o 
snr, Giuseppe Cavalli, que toca trompa 
com toda a perfeição. Ultimamente deu 
um concerto no lheatro de D, Maria, no 
qual executou com a maior maestria as 
tres seguintes peças: — O echo suisso — 
Uma phantasia de bravuras sobre molivos 
do Altila — e uma. phantasia é variações 
sobre o bymno do Riego, sendo muito 


— Outra Publicou-se o numerolz 


Eis o que se lê na «Revista 


applandido. to diafo sãrs; 


dos Espectaculos» a respel 
lista : 

« Os que sabem 
embocadura da trompa, 


difliculdado se devem as E 
divisões dos loeadores d'este instrumento, 


isto é, a dos que se dedicam 


quão, dificil é a 
e que a esta 


mos, alé prova em contrario, na ny 
E - sons graves, € n]mos, 10, y 
rente Prq ia 4 E ão dos|dade de tado o mio: parece-mn; 
se consagra 3 ç E ; q -Jha 
ê tos não. “podem deixar de ad-|não faltariam or fas, cortadas, “us 
it é fortona com que o snr. Cavalli — Presente vegio. A dmpnoza 


reune em 
Waquellas duas classes de tocadores, 


facilidade, perfeição e segurança com que 
produz todos os sons pertencentes ar 
diapasão geral do instrumento. 

« Na execução do snr, &: n 
digna de mencionar-se, não só a alinação 
e pureza com 
mas egnalmente à 


iffe: s. 0- 
com que executa diferentes saltos, e s 


bre tuo a especie de magia, com que 


nos faz ouvir na trompa algumas phra- 
ses melodicas, com duplo, triple e qua- 


druplicado som, como se fossem execu 
tadas a duas, lres e quatro partes. f 
snr. Cnvalli veio fazer-nos completamente 
aereditar, o que ha muito viramos escri 


pto pelo compositor Adolpho Adam, & 


respeito dos proilígio executados na 
trotwpa pelo celebre Este, chego 
a apresentar na lrompa lisa, por mete 


de uma unica insuflação e sem lirar dos 
labios o bocal, quatro sons simultaneos ; 
ao snr. Cavalli vimos conseguir o mes- 
mo resultado, numa trompa de chaves, 
ainda que só alé á producção de res 


sons, nos pareceu que elle os oslentasse 
bastante claros e distinctos. 


« O snr, Cavalli Luca os adagios com 
muita expressão, imita com fortuna o 
som de diferentes instrumentos, espe- 
cialmente o do oboé e do fagote, e du- 
vidamos que hajam inuitos que o egua- 
lem na maneira de smorzare e de relor- 
car um som. A sua agilidade é grande 


e adiiravel; mas parece nos que o ar- 
tista abusa um tanto della, e nem sem 
pre com vantagem para a clareza e in- 
telligencia do canto. 
Cavalli merece indubitavelmente ser col 
locado entre os melhores locadores du 
trompa; e o publico escolhido e intelli 


gente, que o ouviu, fez justiça ao seu 
merito, applaudindo-o unanimemente e re- 


pelidas vezes » 


— Sinistro maritimo. Na nonte 
de 21 para 22 de Junho, o paquete da 


companhia americana eeuropea —Queen-| 5 


of-lhe-South — bindo de Bremen para 
Southampton, ás LL horas da nonte, a 
perto de 7 ou 8 milhas de South-Foreland, 


os vigias descobriram uma galera e um 


brigue pela prôa. 
Nessa necasi 


o o espaço entre os 
navios era sulliciente para se não loca 
rem; porem de repente o brigue mudou 
e direcção, e barrou a passagem do — 
Queen-of-lhe-Soulh — quo corria então 
com a velocidade de 7 milhas por hora 
A abordagem era inevitavel: o brigno que 
era a causa della, foi apanhado pelo fan 
co, e literalmente partido em dous Po- 
rem toda a tripulação [oi salva, á exce 
pção d'um moço. 

O capitão do paquete permaneceu 
por mais de uma hora no logar do si- 
mistro, mas foi impossivel achar o pobre 
moço que dormia na oceasião do choque 

O navio tão fatalmente perdido, cha- 
maya-so  «Alalanta», que partira de 
Southampton para Sunderland, 
! (o) «Queen-of-the-Soulh», cujo ca- 
pião se achava sobre a ponte no mo 
mento da abordagem, não sollreu avaria 


. — O cometa. O astronamo alo- 
mão: M. Kliukerfnes, director do obser 
vatorio de Goltinger, descobriu no dia 
22 de Junho » cometa, 
calculos ás 3 horas 28" 
medio, o cometa estava 
8 29º d'ascenção recta , 
46" de declinação boreal, 

O cometa tem um 
como o d'uma estrella da setima gran 
deza, O seu movimento horario: é do 
mais de 17 segundos q 4/6 de ascenção 


recta, e em declinação d i 7 
» le mais 4 
segundos e 2/10. - Ri 


Este cometa, 


Segundo os seus 
e 3%” do tempo 
por3 horas 42º 
e 39 graus é 


raio “brilhante 


à, que foi tambem des- 
coberto em Paris no dia 23 porM. Dien 


não era esperado, nem é reconhecido. 
Como perivdico, e não tem relação algu- 
ma com o ie Carlos 5.º, que devi lo 
truir o mundo, Ê e 
- E um cometa de contr; 
Ninguem sabo como elle se 
subrepliciamento na ordem d 
ros, 


De Bucharest 


abando, e 
introduziu 
os meteó- 


(Valaquia) dizem 
a 16 
de Junho, que o cometa tambem alli 


DELA 8 que fora impossivel pre- 
5 a a do FE Porque elle a mudava 
instante ar 
Era ie ERRA Parecendo mover-se 
As cinzas do prin 
+» filho mais ve- 
Ê Napoleão, thio do actual 
Tancozes, vão ser condu- 
Sa para os Inyalidos em 


Os encarregados de conduzir da 


+ ajudante 
Jeronimo Bonaparte, 
ireilãa do exercito fi 

| a. 
Pe era capitão das 


— Custigo singular, 


em certos districtos. da ba que 


via, sevap- 


duas principaes 


especial- 


si os predicados peculiares 
ea 


Cavalli torna 


que reproduz os echos, ; 
velocidade e certeza lies e adornos com que bia toucada 


Em summa, o sur. 


2 


S|snr. Josó Gomes d'Araujo, sem 


plica ainda, aos logistas que roubam) 
publico um castigo maio singala o 
Corta-se-lhes uma orelha. 

Se semelhante cousa exislissa g 
execntasse entre nós, erear-se-bin ep 
peraria uma nova indastria —a 
cação e colocação d'orelhas postica 

Eltectivamento com quanto acredi 


Alba, comareica-mór da rainha de fã 
panha, apresentou-se no dia 29 q 
nho à condessa de Salvatierra, cama 
“ha Virgem que se venera na: igreja 
4locha , para: lhe entregar o tagnfig 
vestido que a rainha estreou quando fã 
"já dita igreja dar graças por se ag 
no seu estado inleressante, ecos bri 


Ing 
DM 
vestido e manto de ricas Lelas tem prio 
morosas ramagens de ouro e prata 
adornos de brilhantes consistem em j 
espigas primorosamente trabalhadas ] 
necidas com as ditas pedras, com um 
Nor, de cujo centro sabem perolas fi 
locadas a capricho. Dous soberbos TA 
netes de brilhantes, que prendiamoo 
manto, e quatro mais pequenos, 

— Nihil sub sole movum, 0 
seo das Seiencias», publica desen 
muito curiosas sobro vs ensaios da 
graphia. electrica feitos nos seculos Xi 
» XVIII São interessantes os Seg 


) 


1 
) 
) 


demice, onde elle de 
telegrapho electrico. 
alguns dos versos ; 

« Quereis saber nnticias d'nm 
que viaja em paragens onde nj 
chegar nenhuma carta? Tomai u 
culo grande e chato (um disco), E 
do cirenlo escrevei as letras do alfab 
das crianças. No centro  collieai 
agulha movel que tenha tocado, 
e que possa circular ao redor do 
NR RE modo a designar deu 
quizerdes, br i 

Que o amigo ausente se 
igual mostrador, com uma agulha, 
lhanto, tambem magnelisada. Art 
assim as consas, desejaes 


reve em versa, 
is a traduoção [ 


tamento com o vosso amigo 
ição das palavras que quize 

formar, Local com mina ponta do fi 

as letras precisas uma a ma, À a; 

magnetisada obedecerá bio 

's pensamentos do vosso espirito. (| 

sympathia, as mesmas letras se reprodus 

sinão sobre o mostrador do vosso amiga, 

e elle vos comprehenderd. 

Vê-se que nada all falinva sor 
fio conductor que liga o mostrador, 
macaco esqueceu-se Wuecunder EE 
Lerna, 

Esta iléa do jezoita fui posl 
praetica no secnlo XVIE: Sancho de 
nefort, conselheiro do teibnnal de a 
publicou em 1689 um pequena livro ins 
titulado — O cordeiro anystico, em que si 
apoderou da idéa de Strada e cons cui 
um pequeno Lelegrapho, segundo slas 
uléas, de que o «Museo das Soiem 
publicou uma descripção muito onnlosãs 

— Esperteza. O proprietario ada 
uma loja em um dos areabaldes de Vienl 
“Austria) poz no mostrador do semi 
zem um rolulo onde se lê: E 

«O proprietario deste armazem 
seja casar ou com uma donzela jovol 
ou com mma joven vins 
que depois desta exbibição, O anmaza 
está sempre cheio de jovens compra 
loras. 

— E' taluda ! Segunilo 0º 
Universal dos Paizes Baixos» 

Meio muito curioso para achai 

ver d'um afogado submergido W 
mente afogou-se um homem, que lo 
banho, no rio de Mark, perto de Bród 
Faziom-se esforços baldados para au 
o cadaver, quando um dos assistenh 
aconselhou que se collocassa uma, vol 
accêsa em uma celha pequena, eq! 
abandonassem na agua, -A celha plz 
em movimento, e chegando a dez p 

le um barco de pescadores, fical 
movel. Os pescadores lançaram as a 
xas, e tiraram o cadaver, com grande 
admiração de todos. od 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. vedacior. 


4 
Em vista” do annuncio insenlo nt 
sua folha d'hontem, em que o snr E 

Gomes d"Araujo “declara deixar eu a 4) 
seu caixeiro, é do men honroso, de a 

declarar que fui é verdade cnixeiro (O) 

mesmo senhor, mas que vai por Sib 
anos que sou interessado com ello nt y) 
sua casa de negocio; pelo que não Nas 
tiro, nem me posso retirar de casa 
ser 
ceder a balanço formal, e liquidar 
parte que me toca: continuo portanto 4 
ser seu socio até se ultimar a lí do 


São, á qual devemos dar immedialo pi 
Cipio. 


Antonio da Fonseca Mott 


eo 
aeiaitd 


——— —— o 


EXTERIOR. 


-O imperador ea imperatriz da Rus- 
sia chegaram no dia 30 de Junho a Dar- 
mstadt capital do Gran-ducado de Hesse 
(Alemanha). - 

O imperador d'Austria propunha-se 
fazer em Agosto uma nova viagem a 
Hungria, para visitar as provincias hun- 
garas. 
As ultimas notícias de Roma annun- 

ciam que pelos esforços do general Goyon, 
tinham cessado as rixas entre os mili- 
“tares francezes e romanos. Tendo-se 
feito a paz os soldados das duas nações 
passeavam de braço lado, em grupos ; 
e fallava-se de uma revista que seria se- 
«Buida: de uma fralernisação geral. 

A infanta D. Anna de Jesus, de 
Portugal, falleceu em Roma no dia 22 
de Junho ás 9 e 3 quartos da noite. 
As exequias tiveram lugarno sabado se- 
guinte, na igreja do Santo Antonio dos 
portuguezes. E 

“A «Gorrespondencia de Nuremberg», 
diz que o embaixador francez em Vienna, 
frecebera-do conde Buol communicação dr 
despachos que annunciam da parte da 
Sardenha um passo na via de concilia- 
«ção, supprimindo o subsidio que pagava 
«á-«Correspondence Stefani, um dos prin- 
cipaes motores dos ataques da imprensa 
«piemonteza: contra a Austria. 


Os jornaes de Madrid de 3 dizem 
que o governo hespanhol pedira aos de- 
rputados que queriam ausentar-so, se de- 
morassem alé se volar a aulhorisação 
spara se pôr em vigor a nova lei da im- 
prensa. Para este fim chamou lambem 
«alguns deputados, pelo lelegrapho. 

é Segundo a proposta do governo o 
projecto deve executar-se em toda a sua 
patio, menos na parte penal, que 
fica vigorando a dos decretos de 10 de 
Abril de 1844, o 6 de Julho de 1845 

Os redactores da «União Progres- 
isista», de Jaen, foram prêsos, e depois 
de 5 dias de prisão foram desterrados 
“para Llerena, 

No dia 29 de Junho uma partida de 
80 homens entrou na cidade de Utrera, 
surprendeu o destacamento da guarda ci- 
vil, que teve do capilular, e demorando-se 
“algumas horas, tomou 30 e tantos excel 
Tentes cavallos, e exigiu 8:000 duros, que 
recebeu, por meio de uma derrama en 
tre os mais ricos propriciarios. 


= ee 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO 8 DE JULHO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
53% 


53 
. 4a 54%, 


Estado do mercado de 30 de Junho a 7 
de Julho. 


A Caixa Filial de Banco de Portugal 
começou no dia 2 do corrente o pagamento 
do dividendo do 1.º semestre d'este anno 
que foi marcado em 2 p. c. ou 105000 
por acção. 

No dia 7 o Banco Commercial tam- 
bem começou a pagar por conta do di 
videndo d'esto anno 2h p. c. ou 58000 
por acção. Ê 

Parece que a Companhia Segurança 
fará um dividendo de 278000 reis por 


Trigo da terra 1000 a 18020 o alq 


» serodio 960 a 18000 » 
» de Ameirica.. 18000 a 18050 » 
» de Hamburgo 840a 920 » 
Milho.. ..... 560a 580 » 
Centeio. cr... 060 a 580 » 
» d'Hamburgo 5204 540 » 
Cevada. ..... ec. 360 a 400 » 
Farinha, barrica... 78500 a 98000 » 


O haver terminado o prazo para a 
livre admissão dos cereses estrangeiros 
pouco ou nada tem por ora influido no 
preço destes generos, por isso que o es 
tado das colheitas, por toda a parte, 
promette um anno abundantissimo. 

COUROS. — Vieram 1611 da Bahia 
na barca Douro, e 504 de Lisboa. Não 
consta vendas. 

FARINHA DE PAO. — As entradas 
foram apenas 23 sacas e 9 barricas na 
barca Oliveira, do Rio. Venderam-se 30 
sacas a 38900 o quintal. Ha pouca e é 
muito procurada. 

LÃ. — Tem chegado ultimamente al- 
gumas porções que lem oblido 23850 a 
28900 a arroba. 

SAL. — Deposito do graudo 10 mi- 
lheiros, mindo 20, da Cabo-Verde 20. 

Continuamos a cotal-o a 708000 reis 
o milheiro para todas as qualidades. 

SEDAS. — As noticias da producção 
são mais favoraveis, E com poucas exce- 
pções de toda a parte se annuncia abun- 
dancia ; os preços por ora não se res- 
sentem antes se sustentam firmes. 

VINHO. — Despacharam-se para ex- 


portação desde 26 a 30 de Junho 350 
pipas, sendo para Inglaterra 327, Brazil 
16, e Nova-York 7. 

O mercado esteve animado, fazendo- 
se varias vendas, entre ellas uma de 200 
pipas, outra de 100 e outras inferiores 
a 50 pipas. 

4cha-so tambem entabolada ou qua- 
si realisada a venda de outra partida de 
200 pipas. 

Hoje é fora de duvida que o flagel- 
lo do oidium, fará neste anno os mesmos 
estragos no paiz vinhateiro do Douro, que 
fez nos annos anteriores. Todas as noli- 
cias daquelles sitios são conformes em 
que nestes ultimos tempos as videiras es- 
tão pulverisadas do cinzento, precursor 
do terrivel e devastador oidium luckeri. 


———e— 
METAES. 


Peças de 84000 — a prata 

Onças hespanholas — a ouro.. 
Ditas Mexicanas — a ouro. 
Soberanos — a prata.. 
Ouro cerceado — a ouro 
Dito em barra — ouro... 


pg: 
TESÃO 76050 
- 458000 158200 
“148200 148400 
ABATO 44480 
28005 28020 


Patacas hespanholas — pral; RITO £980 
» brasileiras — » 8930 950 
» mexicanas — » 8925 Ê 

Prata em barra — a ouro . BA27I/, $128'/, 

Cinco francos — a ouro.. 90 8 ó 


PREMIOS 
PORQUE SE EFFECIUARAM OS SEGUROS. 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
hia, Pernambuco, e Maranhão, 
sobre fazendas 
Rio Grande. 
New-York ... 


14/,p. cento. 
1 


Inglaterra, em barcos de vella 
» 


» 
Havre... ..x 
Stockolmo .. . 
Lisboa e portos da costa, em 

barcos de vella 
Idem , idem barcos de vapor 
lhas .. 
Hamburgo 
S. Petersburgo 
Memel 
Riga e Pernau..... 


a vapor 


vusy uy 


vsve sus 


acção, ea Companhia Garantia de 138500 
reis. 

As acções dos tres bancos são pro- 
euradas, e poucas apparecem á venda no 
mercado. 


AGUARDENTE. — As entradas da in- 
gleza foram 35 pipas no vapor Vesta. 

A de vinho vendeu-se de 3258 a 
3308000 reis a dinheiro, e 3408000 a 

TAZO, 

ADUELLA.— Apenas vieram 120 paos 
de Riga na escuna Carle & Julio. Não 
consta vendas. 

ASSUCAR. — As entradas foram 200 
caixas, 2 feixes e 611 sacos da Bahia na 
barca Douro; 48 caixas e 14 barricas 
do Rid de Janeiro na barca Silencio ; 21 
caixas, 18 barricas e 109 sacus tambem 
do Rio na barca Oliveira. 

As vendas foram 50 sacos do mas- 
cavo de Pernambuco a 28600 a arroba, 
e 50 caixas tambem mascavo do Rio a 
28400. Os possuidores continuam a con- 
servar firmes os preços ás nossas cota- 
ões. 

ARROZ. — Entraram 1652 sacas no 
Vesta, do da India, e 600 no Ratiler, e 
varias. partidas do nacional de Setubal e 
Lisboa. 

Venderam-se 800 sacas da India de 
A8400 a 48600 o quintal, e 100 sacas 
do nacional a 58200. 

Do do Brazil não consta vendas. 

AZEITE. — Continuou a baixar regu- 
Jando hoje 48400 a 48450 o almude. 
Esta baixa é devida ás chegadas que tem 
havido ea não se terem feito encom- 
mendas para exportação. 

ALGODÃO. — Não houve entradas. 

“As vendas foram 64 sacas. 

CARE", — Vieram 911 sacos o 11 
barricas na barca Silencio do Rio. Não 
consta vendas. 


Sobre o casco de navios de vel- 
la, por anno 
Sobre o casco de navios a vapor 
por anno 


PRAÇA DE LISBOA 
Em4 de Julho. 


Inscripções de 3 por cento 464/,a 46!) 


Coupons 451/,a 46 
Divida dife: 28 a 283, 
Papel moeda 30 a 32 
Acções do B Porlugal.. 5528 a 5558 


d 
Ditas do Commercial do Porto 2438 a 2468. 


PRAÇA DE LONDRES 
Em 27 de Junho. 


Acções do Banco 2124/, a 213. — Consoli- 
dados 925/, a 7/y —Novos 39/,, 92 4/4 a %/, — Re- 
duzidos 3porº/, 92 3/g a */a- 


PRAÇA DE PARIZ 
Em de Julho. 
4 Hapor 9, 92 fr. — 3 por */y, 66 fr. 65c. 


PRAÇA DE MADRID 
Em 2 de Julho. 


Divida consolidada 3º, 38, 95: — Diffe- 
rida 39%, 25, 70. 


——————m—— 


PARTE MARITIMA. 


Hoje ás 5 horas da manhã entrou 
no Tejo o vapor portuguez Lusitania, e 
deve sahir para o Douro amanha ás 4 
toras da tarde. 


— —— 
HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 3 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

PORTO. — Vap. de guerra Argus. 


CACAU. — Continua a faltar. 


IDEM. —Vap Vesuvio, ferragens o fazendas. 


CEREAES. — Os preços porque regu-|NIZA. — Vap. fr. La Monche, em lastro. 
laram na feira de hontem foram os se-| TAVIRA. — Cab. Santo Antonio e Almas, 


guintes : 


vinho, agoardente, e máis generos, 


COMMERCIO DO PORTO. 


MALAGA. — Esc. ing. Constance. 
SETUBAL, — Bat. Novo Destino, madeira. 
SAHIDAS. 
CADIX. — Var. ing. Tagus. 
BUENOS-AYRES. — Vap. ing, Primier Ar- 
jentino, em lastro. 
GIBRALTAR. — Galeot, holland. Verwis- 
selin, assucar e genebra, 
Não a vapor russiana Viborg. 
Fragata russiana Castor. 
PORTO — R. Annunciação, pedra de cal 
e vasilhame. 
S, THIAGO. —Pat. S. Thiago, trigo, milho 
e favas. j 
RIO DE JANEIRO, — Br. Activo, sal, vi- 
nho e cebollas. 
VIANNA. — Palhab. Aurora, pedra de cal 
o lastro. 
———- 


PORTO 7 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


S. MARTINHO, 4dias. — H. Oliveirinha, 
e. Oliveira, cal, ete. 

LONDRES, 12 dias. —Br. Ribeiro, c. 
Schmat, arroz e mais generos, a Joa- 
quim Duarte de Mattos. 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Bur 
nay, passageiros e encommendas, a 
Miller & €.º 

RIGA, 38 dias. — Esc. russiana Riga, c 
Porto Krakansreke, linho a Serafim An- 
tonio d'Oliveira Basto. 


SAHIDAS. 


LISBOA. — H. Constante, c, Costa, ma- 
deira e encommendas. 

FIGUEIRA. — H. Despique, c. 
ferro. 

SETUBAL, (por Lisboa). — H Conceição, 
c. Monteiro, encommendas. 

AVEIRO. — R. Conceição Ermelinda, em 
lastro. 

PORTIMÃO. — R. Gloria, c. Barros, en- 
commendas. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. 
passageiros. 

IDEM. — Vap. Vesuvio, e. Ramalho pas- 
sageiros e encommendas. 

RIGA, — Bare. russiana Gelhsemane, c. 
Elhers, em lastro. 

IDEM 8. ” 

A'S 12 HORAS DA MANDA. 

Fóra da barra fica o brigue brazi- 
leiro S. José ao norte, o patacho Tho 
maz e um brigue e uma escuna ao oeste 

Vento Norte [brando] e o mar bom 


ANNUNCIOS. 


Edital. 


Manoel Rodrigues da Cruz Bacharel for- 
mado em direito pela Universidade de 
Coimbra, Cavalleiro das Ordens de 
Christo e Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa e Administrador dy 
2.º Bairro do Porto por sua Magestade 
Fidellissima que Deus Guarde etc. 


Ferreira, 


Burnoy. 


AÇO saber que tendo-se procedido á 
F vistoria ordenada pelo artigo 4.º do 
Decreto de 25 d'Agosto de 1855, na Fa 
brica de destilação d'argoardente, gene- 
bra e cerveja de Joso Pereira Cardoso, 
estabelecida na Canceila Velha freguezin 
de Santo Ildefonso deste Bairo, declara- 
ram unanimemente os peritos competen- 
tes que a referida fabrica pode ser con 
servada n'aquelle local, pelo que são pelo 
presente convidadas todas as pessoas que 
por qualquer motivo tiverem a oppor-se 
á existencia do referido estabelecimento, 
a appresentar por escripto n'esta Admi 
nistração dentro do praao de 30 dias a 
contar da data deste as suas reclamações 
na forma estabelecida no artigo 5.º e 
seus $ 8. 

E para que seja publico se fez o 
presente e mais quatro d'igual theor que 


“Iserão afixados em logares competentes e 


publicados n'um jornal d'esta cidade. 
Porto e Administração do Segundo 
Bairo 4 de Julho de 1857. Eu Geraldo 
Yaz d'Oliveira escrivão subscrevi. 
Manoel Rodrigues da Cruz. 


(1033) 
BEAUVAIS. 
CABELLEIREIRO DE PARIZ, 
Rua de Santo Antonio n.º 19. 


NNUNCIA ao publico que com à maior 

perfeição e por meio de novos pro- 
cessos executa toda a qualidade d'obra 
da sua arte, como chinós, marrafas e ca- 
belleiras para homens e senhoras, sobre 
gros do naples, gaze, tulle e Beaudruche 
imitando o natural como até hoje se não 
lem conseguido, 

Previne tambem as Senhoras que 
acaba de chegar de Pariz um oficial para 
o seu estabelecimento com todas as ha- 
bilitações para bem pentear as senho- 
ras. (1039) 


Agoardente de Cana 
legitima, e de superior 
qualidade. Vende-se de 


seis canadas para cima, 
por preço commodo, na 


rua de S. João n.º 99. 
[1042] 


Leilão, 
QUINTA FEIRA 9 DE JULHO. 
Mp4 rua Nova dos Inglezes n.º 81, às 

11 horas da manhã, casa da Jun- 
lina haverá leilão de uma porção de 
chapa de lalão, por o maior lanço que 
houver na praça, assim como mais va- 
rias fazendas para liquidar. (1037) 


S abaixo assignados, passageiros de 
ré da barca FELIX, de que é digno 
capitão o il).Pº snr. Antonio Joaquim 
Fiusa de Oliveira, summamente penhora- 
dos pelas attenciosas e delicadas maneiras 
com que sempre nos tractou durante a 
viagem da cidade do Porto para o Rio 
de Janeiro, bem como o snr. piloto An- 
tonio Gonçalves da Silva, de livre, e es- 
pontanea vontade concordamos em publi- 
car o presente em testemunho de gratidão 
e amisade a tão dignos compatriotas 
Bordo da barca FELIX, em frente do 
Rio de Janeiro, 26 de Maio de 1857. 
Maria do Carmo da Assumpção. — 


Antonio Joaquim da Cruz. — Clemente 
Antonio Fernandes. — Domingos Rozadao 
de Souza. — Eugéne Berteau. — Joaquim 


José Alves. — Joaquim Alves da Silva, — 
Jose da Motta Peixoto. — José Ribeiro 
Pinto, — Manoel Alberto da Costa Guij- 
marãees. — Vicente Vieira da Cunha. — 
Antonio Joaquim da Cunha — Antonio 
Augusto Ribeiro. — Antonio Gonçalves de 
Araújo, — Antonio José de Basto. — An 
tonio Moreira Guedes. — Antonio da Ro- 
cha de Oliveira. = Braz Baplista Moreira 
— Custodio José da Silva. — Domingos 
Moreira da Gama. — Domingos Dias So- 
breira. — Fortunato Alves Salazar. 
Francisco de Almeida Campos. — Joaquim 


Vieira de Souza. — Joaquim Barbosa 
Braga. — João Pereira da Silva. — José 
Antonio de Souza e Silva. — José Fer- 


reira Botelho. — José Lopes Pereira Ju- 
nior. — José Guedes Moreira. — Manoel 
Baptista Moreira. — Manoel Joaquim da 
Silva Veiga. — Pantaleão Lopes Peraira 
— Manoel Jonquim Ribeiro. — Vicente 
Moreira da Gama, — Victorino Rodrizu»s 
Lopes. (1038) 


A rua Nova de S, João n.º 37, 4.º 

andar vende-se 12. cadeiras, 1 ca- 
mapé, uma cama de pau preto com ar- 
mação e cortinados e colchas competentes, 
L mesa de 1 pé com baeta, 1 frasqueira 
para embarque e 1 frente de fogão de 
2 lumes com seus pertences tudo per- 
feito e em bom estado. [1040] 


A rua Chã n.º31 e 32 aluga-se 0 1.º 
andar e loja ; quem pretender diri- 
ja-se ao senhorio na rua Nova de S 
João n.º 37 4º andar. (1041) 


Arrematação das casas da rua de S 
Francisco n.º 10 e 11 fica transfe- 
vida para o dia 17 deste mez de Julho 
pelas 9 horas da manhã. Escrivão da 
Praça Lima. (1043) 


RECISA-SE de uma senhora de boas 
qualidades de 35 a 40 annos ponca 
mais ou menos para uia casa de familia 
do Pará, que saiba tncar pianno, bor 
dar, e os mais arranjos pertencentes a 
uma casa de família. O contracto pode 
ser de dous a trez annos; bom unde- 
nado e passagem paga, sendo-lhe depois 
descontada no ordenado. 

No escriptorio deste Jornal se indica 

a pessoa com quem se deve traclar. 
(1044) 


CARVÃO DO GAZ. 


Asi dos preços já annunciados, ven- 
de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular, à 100 rs. por O, bem 
como pó do mesmo carvão para gasto 
dos ferreiros a 60 rs. por (O. Escriplo- 
rio Largo de S. Domiugos n.º 40. 


(1034) 


OSÉ Gomes d'Araujo, negociante d'esta 

cidade faz puulico que Antonio da 
Fonseca Moura, desde o dia 6 do cor- 
rente deixou de ser seu caixeiro. 


(1035) 

pre uma pulseira d'ouro, feita 
de fita e fivella com rubins; quem 

a entregar na Bandeirinha n.º 36 rece- 
berá alviçaras. (1036) 


ODFREY & C.º, (tendo. resolvido de 
se retirarem do negocio de vinho 
no Porto em consequencia da continuação 
da molestia das vinhas), fazem publico, 
que a casa commercial quegirava n'esta 
praça debaixo da dita firma será dissol- 
vida por mutuo accordo no dia 15 do 
presente mez, ficando. socio liquidatario 
William Godirey ; e convidam por esto 
meio a todas as pessoas que se julguem 
credoras da dita firma, de apparecerem 
no Escriplorio dos annunciantes na rua 
Nova dos Inglezes n.º 64, alé o dia 31 
do corrente mez, e para que, ninguem 
possa allegar ignorancia se faz esle an- 
nuncio. Porto 6 do Julho de 1857. (1029) 


Leilão. ih 
Nº dia 10 do corrente Julho pelas 11 
horas da manhã na rua do Priorado 
n,º d, haverá leilão da mobilia perten- 
cente ao ill.Zº snr, Edwin J. Clementson 
que se retira com sua familia para In- 
glaterra; esta escolhida mobila consta de 
trastes de mogne e pau preto feitos em 
Lisboa, christaes, porcelanas, louças, ta- 
petes, alguma prata, 3 machinas ploto- 
graphicas, e o mais que menciona a lista 
que se dá no bazar da rua das Taypas 
n.º 92. o 4 
N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 9 desde as 10 horas da. man 
até ás 4 da tarde, (1032) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
M ta do ex.”º snr. Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para'os portós 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta. [924] 


COMPANHIA GERAL BRACHARENSE DE 
MELHORAMENTOS MATERIAES NA. 
PROVINCIA DO MINHO. 

ÃO convidados todos os snrs. ac 
nistas d'esta Companhia para uma as- 
semblea geral em Braga, Campo de Santa 
Anna n.º 59, pelas 5. horas da tarde do 
dia 14 do corrente mez, afim de dar-se 
cumprimento ao disposto no artigo 33.º 
dos Estatutos, em. harmonia com o antigo 


15º, (1027) 
A. ENDEM-SE uma proprie- 

dade na rua da Boa Vista 
n.º 182a 184, terreno de chão e meio 
com casas Lerreas e ramadas, arvo- 
res de fructa.e agoa; quem a per- 
tender falle na mesma, [783]: 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


OR Presidencia desta Companhia faz-se 
publico que no dia 15 de Julho, ao 
meio dia na Bolça Commercial se reunirá 
a Assemblea Geral, (1016) 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA | 


DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 

DIRECÇÃO desta Companhia faz publico, 
À que em virlude do arligo 6.º, 8 unico da 

convenção de 21 de Junho de 1843 e ar- 
tigo 23 dos Estatutos, se tem de fazer pela 
caixa de Amortisação a lodos os snts. anti- 
gos credores da mesma Companhia o paga- 
mento de dez, por cento do capital dus seus cre- 
ditos, que principiará no dia, 20 do corrente, 
e no qual se seguirá o methodo adopíado nos 
pagamentos antecedentes, que abaixo se indica. 

« Por ser impossivel verificar-se oslo pa 
gamento simultaneamente, e para conciliar 
« o interesse com a commodidade dos snrs. 
Credores, começará a Direcção a effectua-lo 
desde o indicado dia, pela ordeme nasda- 
« tas do vencimento das respectivas letras de 
« juros. 

« Pata cada um dos snrs. credores fica 
por conseguinte cessando o juro, relativo ao 
importe dos referidos dez por conto , desde 
o dia d'aquelle vencimento. Quando, porem, 
algum dos mesmos snrs. deseje receber mais 
promptamente fazendo-o saber á Direcção, 
se lhe realizará desde logo a devida entre- 
ga; e nesse cazo a cessação do juto con- 
tar-se-ha do dia em que effeclivamente se 
der o recebimento. » 

Porto 3 de Julho de 1857. 

Visconde da Varzea, 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

Francisco Ribeiro de Faria Junior. à 

1017] 


OSE' Antonio de Sampaio, faz pu- 
J bico que lhe ficou pertencendo 
todo o negocio da firma- de SAM- 
PAIO & CARNEIRO, por fallecimen- 
to de seu socio o snr. José Joaquim 
Carneiro, conforme a escriptura re- 
gistrada no Tribunal do Commercio 
desta cidade. 

Contínva com o mesmo nogocio 
sem alteração de firma, na mesma 


rua das Flores n.º 283. [1009] 


(ão & Carneiro tem grande - 
sortimento de LONAS, MEIAS 
LONAS, e BRINS superiores. 

[977] 


A rua da Conceição 

n.º 32, ha quartos 
- mobilados para alugar 
e tambem se dá de comer e roupa 
lavada e burnida; as pessoas a quem 
convier podem fallar na mesma. 
[8637 


ELO juizo de direito da 3.º vara, à 
cartorio do escrivão Jonquim José 
da Silva Guimarães correm editos de 30 
dias a chamar toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito á quantia ds 
9508000 rs preço porque compraram a 
Urbano José dos Santos, viuvo, duas mo- 
radas de cazas d'um andar com aguas- 
furtadas e mais pertenças, e outra mo- 
rad a que serve de armazem contigua, com 
os n.º 476 a 481, tudo sito no lugar 
de Maceda, freguezia de Campanha ; para 
que o venham deduzir n'aqulle - prazo 
com pena de lançamento. (1021) 


Va DOS SANTOS PEREIRA MOURÃO, 


rua de S. Francisco n.º 6, tem para ven 
der os seguintes vinhos engarrafados e 
com alguns annos de garrafa, a saber : 

VINHO DO PORTO, tinto, velho muito supo- 
rior, de diversas qualidades. 


DITO » . branco 
DITO » » — moscalel, 
DITO » »  malyasia, 


DITO DE BUCELLAS. 
[986] 


E MUITO BOM COGNAG, 
O dia 24 corrente mez de Julho 
N pelas 9 horas da manhã na pa 
do deposito publico na rua do Al- 
ada, se ha-de proceder á arrema- 
tação de duas níoradas de casas, unidas com 
communicação d'uma pata a oulra sobrada- 
das, sifas na rua das Taipas n.º? 2 a 58 
com frente tambem para a rua de Bellomon- 
tenº4a 7 para onde tem 5 andares, isto 
por força de execução que José Albino Dias 
de Castro desta cidade promove contra Bento 
José de Castro e Mulher, de que é escrivão da 
execução Villela, e da Praça Lima [1004] 


“gem para pintar ferragens, 
- paredes do salitre, e 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


k 
ENDE-SE uma casa no- 
ER bre em forma de Pala- 
hs cio, sita na rua de Traz da 
Sé com os n.º 19 20: quemia per- 
tender falle na rua de Bello-monte n.º 


113. [828] 

Â 14, vende garrafas inglezas 
de bordo da escuna ingleza JACK 

TAR, de Glasgow. [935] 


"MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 
W dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sito na rua 24 d'Agos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189. 
E [968] 
N: FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 


Garrafas. 
ARLOS Brandão Taypas n.º 


vender carvão miudo (pó) próprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


08: 
ipa . 128000 
“Balde 18200 
Ganastra gI80 
Cal que serve para adubo: =— Carro 
de 4 alqueires. ......c.e. 8400 
Verniz, proprio para embarc: ções, e que 
póde ser empregado coin reconhecida vyanta- 


e preservar as 
humidades; e tambem 
BAriga fabricação do asphalto 


itintioeesBhes een ená FiSÍLEçIRA 300 

As pessoas que comprarem de 10 medi- 

das pre Usive] para cima terão o desconto 
(de 10 p. e. [168] 


Estabelecimento de Ba- 


raça nhos, 


“RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
“— Continua a estar aber- 
à ars $ 

to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 
TENDE-SE uma quinta 


murada com agoa de mi- 
* na, e engenhos, casas de ca- 


CRE Ta 
zeiros e uma casa para familia, cuja 
quinta é sita no largo da Igreja na 
freguezia d'Oliveira do Douro, con- 
-celho de Gaya, com vistas para 0 Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a 


fullar com seu dono José Francisco 


Mon : tia 
Ss Alem disto vende-se tam 
bem ribeiras com seus 
Jameiros, e bouças de matto com pi- 
nheiros contiguos a estes bens. Tudo 
dizima a Deos, [805] 


NÚNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


O vapor inglez 
Ê VICTOR ENNA- 
NUEL, commnan 
dante James Han 
- É derson, deve es- 
tar aqui de volta para sabir outra vez 
para Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho : quem quizer carregar ou 
“a de passagem dirija-se aos agentes Aie- 
xandre Miller & 0.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. (1014) 


Para Liverpool. 
= a O vapor inglez 
9 RATLER comman- 
dante J. A. Rot- 
herford' Espera- 
se aqui brevemen- 
to para sahir no dia 40 do corrente. 
Para carga e passageiros tracla-se cun) 
Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 


Para Vianna do Castello. 


O hiate OLIVEIRINHA, a sa- 
hir com muita brevidade, quem 
“no mesmo. quizer. carregar, 
aos agentes e despachantes Cae- 
ima & C.º em Cima do Muro n.º 71 
(1045) 


lho 
o 12. 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM LA 


pelo Rio de Janeiro. 


Sabirá impreteriveimente nu 
Para dia 20 do corrente a galera 
LINDA DE BEIRIZ ; roga-se 
aos snrs. passageiros venham liquidar as 
suas passagens, e aos snrs. carregadores 
que apresentem os conhecimentos no es 


criptorio de Bernardo José Machado, rar 
de S. Chrispim n.º 19 (348) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 25 do corren- 
le a galera AMIZADE, o que 
se parlicipa aus srs. carre- 
gadures e passageiros, para. promplifica- 
rem os conhecimentos, e legalisarem suas 
passagens com o caixa Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º Sotia] 


Para Pernambuco. 


A barca SANTA CRUZ, capitão 
Joaquim Henriques de Oliveira. 
Sabirá com muita brevidade 
com a carga que tiver, 

Para carga e passageiros trata-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & 6.º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 
(1024) 


Para o Rio de Janeiro. 

&, A barca RAPIDA sairá imper 
terivelmente no dia 12 du 
corrente. Ainda, recebe alguns 
passagenos, Tracta-se com José Marques 
da Costa Junior, na Bateria do Terreiro 
DR (942) 


ES 


Para o Pará. 

À sahir com brevidade a barca 

AMAZONA. Para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Pinto 

& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2 
(938) 


Para a Bahia, 


4 barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SU SO, capilão Ma- 
noel José d'Azevedo, sahirá 
com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros Urncla-si 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
(0.º, Praia de Miraguia n.º 31 a 33 
(887) 


Para Santos. 


Vai sahir com brevidade à 
» barca SANTA CLARA, capitão 
= Carmo. Recebe carga e pas- 
Sugeiros. Tracta-se com Soares & Irmãos 
no Largo do Correio n.º 53. 

Precisa-se d'um snr. facultalivo 


[893] 


Para a Bahia. 


Sabirá com muita brevidade 
» à bem construida barca NO 
5 VO ELIZIO, de primeira via- 
gem, cavilhada e forrada de cobre. Ten; 
bons commodos e traclamento para pas- 
sageiros a pagar aqui cu na Bahia. 
Tracta-se com José Marques da Costa 
Junior, na Bateria do Terreiro n.º 192, 
[894] 


Para o Rio de Janeiro. 


dé 


A galera BRACHARENSE e 
capitão Jonquim Francisco da 
Silva, sairá nos primeiros 


Para Londres. 


O primeiro vapor para 
Londres deve sahir de 


3 mez de Julho, quem 
quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se aus agentes Ale- 
xandre Miller & C.º, rua Nova dos In- 
alezes n.º 24 (1013) 


Para Pernambuco. 


são O briguo brazileiro DESPIQUE 
sós à» DE BÉIRIS, sairá até o dia 10 
SEE, de Julho; para cargae passa- 
geiros para o que tem muito bons com- 
modos e passadio trata-se com Joaquim 
Jnsé de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
teita n.º 15 a 17, ou com o capitão a 
bordo; tambem ha incumbencia de dois 
ulliciaes de ensamblador, e dois ditos dr 
empalhadores tratados aqui com jorno! 


cêrto (879) 


Para Loanda e Benguella, 


O patacho SANTOS 2.º forra- 
do de cobre, capitão Rafael 
A, P, Caldas, a sahir no 1.º 
ainda recebe alguma carga e 


d'Agosto , : 
tem bons commodous para passageiros. 
Tracta-se com Joaquim Duarte de 
Mattos, Cima do Muro n,º 401, ou com 
Francisco dos Santos, Cima do Muro n,º 


123. 


(990) 


Para Hamburgo. 
A galeota hollandeza AREN- 
TINA HENDRIKA, capitão . 


SA O. van Wyk, 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo. 


(não paga DirgITOS DO SUNDA). 


EA A galeota hollandeza de VIRF 


BROEDERS, capitão J. G 
Hplscher, Consignatarios Báu- 
ardo Kebe e 0.º 1982) 


Para oRio de Janeiro. 


Sahirá com a possivel brevi- 
dade o palacho RIO TINTO, 
do qualé capitão José Ago- 
nia d'Oliveira : quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni- 
ficos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia do Miragaia n.º43 e 44. 
(373) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com toda a brevidade o 


brigue FLUMINENSE Para 
carga e passageiros tracta-se 
com Pinto & Rocha largo de S. João No- 
vo n.º 2 (987) 


Para o Rio de Janeiro. 


À saliir com toda a brevidade 
D 8 barca DUARTE 4º Para 
Z Carga e passageiros lracla-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, [669] 


=" 000 
R.T. DE S. JOÃO. 


Compannia no Gyuxasio. 
Quinta feira 9 de Julho. 


4 comedia em 1 acto: MARIQUI- 
NHAS A LEITEIRA. A comedia em 1 
acto: UMA MULHER QUE SE DEITA 
DA JANELLA ABAIXO, — A comedia em 
1 acto POR CAUSA D'UM ALGARISMO 
= Principiará ás 9 horas em ponto. 


Sexta feira 10 de Julho, 
Recita extraordinaria. 


zesinio 59; [965] dias do mez d'Agosto proximo ; recebi A comedia em 2 actos : CADA QUAL 
é guisa é Passageiros, estes, a pagar nes-|NO SEU OFRICIO. — A comedia em 1 
. ta cidade ou ua do Rio de Janeiro ; lra-lacto : MARIQUINHAS A LEITEIRA, — 
! Para Stockolmo. M ela-se com Francisco José Pereira Pinto. |4 comedia em 1 acto; A LOTERIA SIN- 
O navio THOMAS, caixa J.todos Os dias ás horas da praça, rua dos|GULAR 
E ; H. Andressen. Inglezes, ou no seu escriplorio na rua das Preços ordinarios da Companhia Na- 
; (1006) | Congustas n.º 53, (912) Icional. — Pri ipiará ás 9 horas em ponto 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
Quantidade es E Nominal || Quantas | Desem- OS EvEtad 
> esignação acções, s ilti a gecia ti ivi 
aa guação das acções, toa: E En an RdE Sonanto. Ultimo dividendo pago. 
16:000 | Banco de Portugal. ss E 5008000 500, ELE ' 
6:657. » - Commercial do Porto 3008009 3008009 Sra iogona 
3:500 » Mercantil Portuense 2008000 1505000 | 1623000 SPA 
5:00 | Companhia Utilidade Publica 1008000 908000, * To 
40000) Cy O Viação Portuanse SOO0O 378500 228000 “E Eaggo - CRnO 
po geo iluminação a gaz «| 508000 505000 518000 A 
É mpréza Port. de Navegação a vapor Com- 1008000 1008000 q q 
B:000 panbia Luso-Brasileira: o. L | 1005000 1008000 E PART dbdoo 
1:00 » 1:0008000 SUg00 | 908000 ; 
o » 1:0008000 603000 | 1505000 
40 | Tosa BONO 
gy SUSOVO | 55400) 
au » 'OPy 1008000 493000 S08000 
Rm » Fundição do Bicalho 1008000 nominal 
2:000 » — Mineração Perseveran 508000 "48500 
1800 du E » Harmo s0g000 474500 
oo » » Amizade, 508000 258000 
400 » . de Moagema vapor—E 2008000 
1200 Emprestimo sobre títulos da Camara M 
Z CriBaa A PS EO 1008000 1008000 | 1008000 Eat 
Tt. 


“PREGOS CORRENTES EM 7 DE JULHO, , 


15 até 20 do presente). 


: “| DirErrOs pj 
“POR PREÇOS. tio 
ilheiro| 7508000 1,0008000 E 
Aduella de Riga E 7008000 1,0905000 “8 


» de Memel 
» de Quebec .. 


Aguardente fin 
Amendoas doe 


» amarga: f 15300 
em casca rija. 

qpiotico mola gd 
Azeite doce - 28600 
Alvaiade dm 
Agoa-raz 
Algodão do E 4 h Ê 

a “CdalBahia,s 0) 2. os E É oia 

« “de Pernambiico plunia x Pl he 

«do Maranhão machina E a 


« 
Alcatrão de Suecia .. 


« ” 
« ” 
« Carolina .. o 
« Sónga u 
«da India (Calcutá) i 
“Nacional or tan a 
Assucar de Pernambuco, branco (o) 
» do Rio de Janeiro, dito. o) 
» da Bahia es os (o) 
» Mascavo ao fo) 
Banha de pingue .» o) 
Banha d'unto .. OR 
Breu Jd Amêrica.S ear dasição barril 
Barba de baleia em taboa .. = 
Brins d'Inglaterra tá pesa 
» » an Sé És 
» Russia das, » 
É poli 8 2º 1 
Cera amarella ER 


» branca 


Chumbo de munição Ê 


» em past 


em 


a 


>» em lingoado 


Chá Hysson 


Café do Rio ., 
aorSaa Re 
» 


» » . 
» da Bahia .. 


Cacao do Pará 
» da Bahia 
Chifres grandes 
» pequeno: 


Couros sectos da Bahia e Minas., |. 
» »-do Rio Grande de 19 a 22 & 


» » 
» salgado de 
ar: 


Cevadinha de França 


Cravo Girofe 
Cominhos 
Campeche 

» 
Cortiça .. 

> qi 

Demi « 
Enxofre em pedi 


E dies ag 
» Escolha 


s 


k 
Pernamb. e Maranhão. 


miolo 


dep 


s 


do-Pará e 


ra 


» em canudos 
Estanho em barrinhas 


Pio de porrete .. 
» barquinha . 


» de vela fino 


» 
Farinha de pão 


do 


Folha de Flandes! 
Garrafas Inglezas 
» de Bremen 


Gomma do Brazil em paneiros 1) 
de 30 polegadas 1.º.. 
» "de 24 » 


Lonas Inglezas 


» 
Laranja doce 


» — ordinario. 


Brazil 


ORUDO "6004000 
SemáNO 380) 


Juma +. 
o =) barril 
“| quintal 


EN RR 

«| quintal 
- 

x 


ipa 
quintal 


PARRA 


e 
g 
= 
E; 


de 18 


Bahia... 


MEDA: 


| quintal 


«| quintal 


peça 


«| milheiro) 


Limão .. GARE “. 8 
Linho de Riga marca WpMk «| quintal 
» Do» WPHD (. | CAP $ 178000 
» >» H2eHD Ê $ 168400. 
» Do» HPNK e g 268400 
à ppa ro fi E $ 
» ernão: 24 De RN 3 hd 5, 
» canhamo de Riga marca PRH É At) a 
» » >» PAR E 108800 
» » paes say A 108600 
» » se» a 105200 
>» - daTndia-branco... | 5 BE600 
Manteiga Ingleza de Cork. lg $330 $ 
» » E E) 
Massas brancas .. 3 é 
RA linhaça .. almude SpoUO 63000 
DS Ea ado fo) 48500 f 43800 
po io Malaga e Alicante caixa 38400 35600 
Re dalSúetias. Mor fia a i 385 4 
es de ferro de 3 Pés, Nacionaes o 18000 Too 
imenta em grão PR de & 120 oi 
Queijo Londrino q Em 330 
> Parmozão S i E 
» amengo . 
e DR 
fados Preto a 55400 Sou 
» 
É RS 3$GD0  4$000 
; de Es ç E Bida EMA0O 
; 2 4B6U0 
Falla E | Quintal | 124000 138000 
Sarro (paga pors : Q H HT 
umagre i 
» ve a 
Sêda péllo Turin S 
» >» Lombardo y 
ss » 
» trama .. É 
» » TIO DRI a 
» » Lombarda. & 
>» » 
» Regio Eu E 
» Castravam. & 
» Baila & 
» Berulina E 
ATO aaa pe a 
» de pêllo e trama nacional [4 w 
» » » Pk y 
» » qa! q 
> em rama fina: Do NE q 
» » de Lamego E EN 
êmuetas, ? Tedondo “e macho, q ô 
as; 05 
Ao E TescrThaae Es uma 28000 25700, idem 38000 
E 8480 99001 idem | “9200 


O vixno do Porto tem legislação especial ; 
Mais direitos addici 

» Segundo q estado do mercado. 
generos, sobre os direitos, 
“emolumentos, — 
valor, e os estrangeiros re-exportados um 
aga mais 20 por 100 sobre os direitos 


disto tados os 


gislação especi 
pagam tados 
e 3 por 100 d 
100 do seu 


inercio indirecto Pp: 


portuguez. 


ial 
os 


Paga 28400 réis por pipa, e além 
O azeite estrangeiro importado tem Je- 
— Além dos direitos das pautas 
O 10 por 100 para amortisação das notas, 
Todos os generos nacionaes pagam por sabida 1 por 

quarto por 140. — O com- 
» excepto vindo em navio: 


cionaes, — 


M. S. Carqueja Junior, — Porto Typ. do Commercio. 


